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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO


São Paulo, 05 de junho de 2018.
Ofício G. S. № 2.457/2018
Proc. SIALE/SES № 174/2018
Senhor Secretário,



Confirmo o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL № 83/2018) que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, o Requerimento de Informação № 83, de 2018, de autoria do Deputado Luiz Turco, para que preste as seguintes informações:
1. Qual o motivo pelo qual o DRS 7 – Campinas não está fornecendo, há mais de 1 (um) ano, o fármaco de alto custo denominado Ursacol? 

2. Quais as providências adotadas para a regularização do fornecimento do citado medicamento? 2.1. Qual o prazo previsto para tal regularização?
3. Quais outros medicamentos de alto custo, de distribuição obrigatória por parte desse órgão público, estão em falta na citada Regional de Campinas? 3.1. Favor elencar tais medicamentos, nominando-os, e esclarecer os motivos para a falta dos mesmos. 3.2. Qual o prazo para a regularização de tais fornecimentos?
Sobre o assunto, após consultar a Coordenadoria de Assistência Farmacêutica (CAF) e a Coordenadoria de Regiões de Saúde (CRS), órgãos técnicos competentes desta Pasta, cabe esclarecer, primeiramente, que o Departamento Regional de Saúde (DRS-VII) de Campinas conta com duas Farmácias de Medicamentos Especializados (FME) para dispensação e distribuição de medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e Protocolos e Normas Técnicas Estaduais:

· FME Campinas – Unidade Setembrino: unidade de referência para o atendimento presencial dos pacientes do Município de Campinas e para a distribuição de medicamentos ao restante dos Municípios da área de abrangência do Departamento Regional de Saúde VII – Campinas;
· FME Campinas – Unidade UNICAMP: unidade de referência para o atendimento presencial dos pacientes cadastrados no Hospital das Clínicas – UNICAMP.

Quanto aos itens 1 e 2, cabe esclarecer que:

O medicamento ácido ursodesoxicólico, nas apresentações 150 e 300 mg – comprimido, indicado para o tratamento de fibrose cística, é adquirido pela Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES/SP) e dispensado na FME Campinas –Unidade UNICAMP (FME de referência para esta doença na região).

A FME Campinas – Unidade UNICAMP está regulamente abastecida de ácido ursodesoxicólico 150 mg (por comprimido). Quanto, a apresentação de 300 mg (por comprimido),  indisponível em virtude de intercorrências no processo de aquisição do medicamento. A Empresa Hosp Log Comércio de Produtos Hospitalares LTDA., detentora da ata de ácido ursodesoxicólico 300 mg (por comprimido) junto a SES/SP, foi impedida de licitar no período de 04 de abril à 03 de maio de 2018. Os empenhos foram emitidos em 04 de maio de 2018, com previsão de entrega pelo fornecedor até a segunda quinzena de maio de 2018.
Cabe mencionar que aos pacientes em uso do medicamento houve orientação quanto a adequação da prescrição médica para a apresentação de 150 mg, a fim de garantir a continuidade dos tratamentos, até a regularização no abastecimento.

Quanto ao item 3, cabe esclarecer que:

A Coordenadoria de Assistência Farmacêutica realiza o monitoramento do abastecimento das FME, sendo que para os medicamentos em situação crítica de abastecimento, são identificados e avaliados os motivos de falta ou atraso na entrega, com a definição de ações preventivas e corretivas visando à manutenção da regularidade do abastecimento de medicamentos e a continuidade do atendimento aos pacientes, sendo:

· Registro de preços de medicamentos com validade de um ano;
· Monitoramento do cumprimento dos prazos de entrega dos medicamentos pelos fornecedores, realizando cobranças ativas e aplicando penalidades previstas na legislação, quando pertinente;

· Realização de reunião com fornecedores, estimulando maior participação nos processos licitatórios e comprometimento para o cumprimento dos compromissos assumidos;

· Monitoramento do cumprimento dos prazos de entrega dos medicamentos pelo Ministério da Saúde, realizando cobranças ativas, quando pertinente;

· Realização de intervenções junto ao Ministério da Saúde e aos Órgãos Sanitários, com reação às intercorrências na produção/liberação sanitária de medicamentos e outros insumos;

· Implantação de indicadores de desempenho para monitoramento do abastecimento de medicamentos e outros insumos sob Gestão Estadual, com análise crítica dos resultados semanalmente;

· Remanejamento de medicamentos entre unidades.

Ainda, que semanalmente são fornecidas às FME informações referente aos andamentos dos processos de aquisição e distribuição dos medicamentos, bem como prazo para regularização do abastecimento. Tais informações são divulgadas aos municípios, por intermédio do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo (COSEMS/SP) e por meio das Farmácias de Medicamentos Especializados e Farmácias Municipais.
O informativo referente ao período de 07 a 11/05/2018 é apresentado em anexo.

Por derradeiro, o DRS de Campinas esclarece que os recursos financeiros utilizados para a aquisição de medicamentos, insumos e dietas especiais sejam para o atendimento das Ações Judiciais ou Pedidos Administrativos, no âmbito daquela Regional são provenientes de uma única Natureza de Despesa, por intermédio da qual a equipe do Núcleo de Finanças, Suprimentos e Gestão de Contratos empenha as compras dos mencionados medicamentos e itens.

Esclarece ainda que os medicamentos prescritos e respectivas posologias são individualizados e o recurso recebido, destina-se exclusivamente ao requerente de acordo com as Normas Legais Vigentes e, reporta-se a Lei Federal nº 8666/93, Seção V – Das Compras, Artigo 14, os processos licitatórios somente poderão ser concluídos mediante a reserva financeira.
Na oportunidade, renovo protestos de estima e consideração.

(assinado no original)
MARCO ANTONIO ZAGO
Secretário de Estado da Saúde
Ao

Excelentíssimo Senhor

Dr. CLAUDIO VALVERDE SANTOS
DD. Secretário–Chefe da Casa Civil.
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